
ÔnibusdaLinha20
Ematençãoàcartado sr.Sinval de
Freitas, a CET-Santos informa
que fiscaliza as linhas do sistema
de transporte público municipal
e,quandoconstatada irregularida-
de, penaliza a permissionária. No
referidocaso, aViaçãoPiracicaba-
na foi multada pelo descumpri-
mento de frequência na linha 20,
fato constatadonomês de feverei-
ro e relatado pelo usuário. ACom-
panhia vemmonitorandooshorá-
rios e a frequência da linha, a fim
de verificar a necessidade de
reprogramaçãohorária.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Estelionatoeleitoral
Estão tentando cortar conquistas
trabalhistas, e nos mandam um
torpedo de 29% de aumento na
contada luz emaisR$ 5,00 a cada
100 kwh. Por que, também, não
atacam os 39 ministérios e os mi-
lharesde cargosde confiança?Co-
meteram um estelionato eleitoral
eagoraestãonospenalizando.
REINALDOCAMMAROSANO–SANTOS

Fontesdeenergia
Quando atravessamos uma situa-
ção de racionamento de energia,
água e valores outros, a primeira
medida que o Governo encontra é
apelar para o aumento de tarifas.
Se o setor industrial estivesse tra-
balhando em plena capacidade, o
fornecimento de energia e abaste-
cimento de água já estariam em
crisehámuito.
A falta de previsibilidade é o

ponto fracodogoverno.Asnomea-

ções têm sido muito mais para
satisfazer partidos e aliados que a
defesados interessesdoPaís.
Com imenso potencial para ge-

raçãode energia de fontes renová-
veis, o governo deveria deixar isso
a cargo da iniciativa privada e
incentivarprojetosneste sentido.
A energia solar, eólica, os resí-

duos da agricultura, da explora-
ção do petróleo são fontes que
podem e devem ser aproveitadas
e, no momento, perdem gratuita-
mente por falta de uma política
firmeedeterminada.
Empresários e institutos de en-

genhariaprecisamdesenvolveres-
forços neste sentido, pois os apro-
veitamentos em curso são peque-
nos para o grande potencial que o
País tem.
VALTER JOSÉVIEIRA - SÃOVICENTE

Definição inteligente
Crítica a políticos é sempre um
prato cheio, principalmente no
momentoatual,quandonos forne-
cem ingredientes de todas as ori-
gens comosmais variados tempe-
ros. E é lendo velhos alfarrábios e
anotações feitas que encontramos
as frasesmais adequadas.DeApa-
rício Torelli, o eterno Barão de
Itararé, contemporâneo de Agrip-
pino Grieco e antecessor do velho
Millôr Fernandes – todos críticos
lapidares – é que vamos achar
uma definição inteligente: “Amo-
ral dos políticos é como elevador:
sobe e desce. Mas em geral engui-
ça por falta de energia, ou então
nãofuncionadefinitivamente,dei-
xando desesperados os infelizes
que confiamnele”. E nadamais há
queseacrescentar.
JOÃOROBERTOGULLINO–SÃOPAULO

AlzheimereaLoreka
Sempre me perguntam como an-
daomeu relacionamento commi-
nha Loreka, ao que lhes respondo
que muito pouco mudou; os ata-
ques continuam de lado a lado,
como antes. Adotei uma calopsita
que carinhosamente chamava de
Neymar, emvista de sua avantaja-
da crista ao estilo moicano, na
esperança de que, com ciúmes, a
Loreka reatasse nossa amizade,
mas numdeterminado dia, já fora
da gaiola, a calopsita partiu para a
liberdade,do18ºandar, semdizer-
nos adeus.Na sequência, a Loreka
contraiu enfermidade, esteve por
um triz, mas mediante tratamen-
to, veterináriodegrandeexperiên-
cia salvou-a e ela já voltou a fazer
suas malcriações para me bicar.
Será que temos analistas que pos-
sam desvendar nosso futuro, isto
é, ela tornar-se minha amiga?
Creioquea resposta só seráconhe-
cidanaspróximasdécadas.
MANOELRAMOSENEIDERAMOS - SANTOS

Em2014registrou-seomenorvolu-
me de cartas pessoais enviadas no
BrasilpelosCorreios.Elassomaram
2,4 bilhões, sendo que, em 2000, o
númeroatingia5,8bilhões.Ouseja,
em 14 anos, houve o decréscimo de
quase60%.Emcontrapartida,cres-
ceuoenviodeencomendas,quepas-
saramde 17%a 37%do totalmovi-
mentadoentre1998e2013.
Fica,pois,evidente,queosmeios

digitaissubstituem,emritmoacele-
rado, o volume físicoda correspon-
dência. Esse é um fenômenomun-
dial:estima-sequeotráfegodecar-
tasestádiminuindocercade4%ao
ano, enquantoháo crescimento da
população brasileira, que aumen-
tou17%desde2000.
O fato, concreto e incontestável,

é que ninguémescrevemais cartas
a ninguém. E cada vez mais gente
possui computador pessoal: se em
2003 apenas 11,4%dos domicílios
brasileiros possuíam um equipa-
mento ligado à Internet, em 2013
esse número havia subido para
42,4%. Enquanto isso, o celular
tornou-se quase universal: poucos
são aqueles que não o possuem e
utilizam todos os dias, não só para
ligações telefônicas, mas também
paraoacessodigital,principalmen-
teàsredessociais.
Cartassãotalvezomaisromânti-

comeiodecomunicaçãojáinventa-
do. Elas permitem contatos ínti-
mos entre as pessoas, sem media-
ções ou intermediários.E elas con-
têm longos e elaborados textos
(não as mensagens telegráficas
quase incompreensíveis dos

e-mails, Facebook e WhatsApp),
burilados durante longas horas,
com rascunhos prévios. As velhas
cartaseramescritasempapelespe-
cial,comcaligrafiaelaborada,reve-
lando atenção, cuidado, afeto. Es-
crever a alguém permitia desaba-
fos, críticas, censuras, mas tam-
bémdeclarações de amor e de sau-
dade.Hoje,nasredes sociais,desa-
pareceu a privacidade, e predomi-
na a exposição das opiniões e co-
mentáriosàs“curtidas”gerais.
Sempreesperei,ansioso,achega-

da do carteiro em minha casa. O
ritualde tocarnas cartas recebidas,
abri-lascomummistodecuriosida-
de e satisfação, é inigualável. Elas
trazemsurpresas enovidades, nem
sempre felizes e alvissareiras. Mas
as cartas nos colocam em contato
comomundo,todososdias.
Tenho guardadas em velhas cai-

xas cartas que recebi ao longo da
vida.Quandojovem,principalmen-
te, escreviabastante aos familiares,
aosamigos, até ànamorada.Eeles,
é claro, respondiam. Preciso, qual-

querdiadesses, reservarumtempo
e escarafunchar esses arquivos de-
sorganizados. Vou, certamente,
dar boas risadas, lembrar pessoas
que nunca mais vi ou encontrei,
quem sabe até me emocionar um
pouco com mensagens daqueles
quejáse foram,hámuitotempo.
A troca de correspondência entre

pessoas ilustres, notadamente poe-
tas e escritores, já rendeu bons e
saborosos livros. Nas cartas não es-
tãoapenastrocadeideiaseopiniões,
mas registros de épocas, material
preciosoparaapesquisahistórica.
Lamento quemeus netos, e seus

descendentes, provavelmente não
terão a oportunidade de escrever e
receber cartas. Logo elas virarão
lenda e passado, esquecidas por
todos. Persistente, eu ainda tento
escrevê-las, mesmo que as envian-
do pelos meios digitais. Meus
e-mails são longos e elaborados, e
não descuido da forma e do estilo.
É a minha resistência solitária, no
mundo da comunicação rápida e
superficial.
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Adeus às cartas
AsituaçãoeconômicadoPaísémuito
grave, e todos os indicadores de 2015
apontamparaarecessão.Aarrecada-
ção do governo está emqueda, a pro-
dução industrial em janeiro foi 5,2%
menor do que em igualmês de 2014,
as vendas no comércio começam a
apresentar problemas, o dólar dispa-
ra e o aumento do desemprego pas-
sou a ser umaameaça real. A inflação
segue alta, enquanto todos os indica-
doresdeconfiançavêmsendoreduzi-
dosnosúltimosmeses.
Já se anuncia que a atividade da

construção civil deve ter o pior de-
sempenhonesteanodesde1992,cau-
sado pela paralisação ou redução
expressiva do ritmo das obras públi-
cas (e agravado pelaOperação Lava-
Jato, que envolveu grandes emprei-
teiras nacionais), e pela retração do
mercado imobiliário. As operações
de crédito começaram2015 emque-
da, com recuo de 27,2% na conces-
são de recursos para empresas em
janeiro em comparação com o mês
anterior, e 10,4%nas operações com
pessoas físicas. Enquanto isso, a no-
va classe média brasileira está mais
pobre e passou a cancelar (ou pelo
menos adiar) a compra de produtos
que expressavam suas conquistas de
consumo. A Febranave, associação
que reúne as concessionárias de veí-
culos, prevê em 2015 a expressiva
reduçãode 10%nos emplacamentos
de carrosdepasseio, utilitários leves,
caminhõeseônibus.
Ogoverno federal temseempenha-

do em promover o ajuste fiscal capaz
de reequilibrar as contas públicas. A

tarefa, entretanto, é muito complexa
e as resistências enormes. O ato do
presidentedoSenado,RenanCalhei-
ros, devolvendo aMedida Provisória
que alterava a desoneração da folha
de pagamento das empresas, repre-
sentou duro golpe. Embora o gover-
no tenha reagido de forma imediata
enviando ao Congresso um projeto
deleinomesmoteor,háclaroagrava-
mento da tensão política e atraso da
eventualvigênciadamedida.
Assiste-se hoje a um embate entre

um governo acuado e desorientado,
semarticulaçãopolíticaeficiente,eos
que se opõem a ele, seja em postura
de oposição aberta, seja contestando
medidas e ações, como é o caso do
PMDB, que hoje tem a presidência
da Câmara dos Deputados como do
SenadoFederal.
Falta nestemomento uma agenda

nacional de enfrentamento da crise.
A culpa é, sem dúvida, do governo,
que errou bastante nos últimos
anos, e agora se vê sem saída, valen-
do-se dos remédios clássicos (arro-
cho fiscal e aumento de juros), mas
também da oposição, que não tem
um projeto alternativo. Vale lem-
brar que as propostas econômicas
apresentadasnas campanhasdeAé-
cioNeves eMarina Silva apontavam
exatamente na mesma direção das
medidas empreendidas agora pelo
ministroJoaquimLevy.
O caos não interessa a ninguém. O

papel de oposição, firme e duro, é
necessário no regime democrático.
Massualegitimaçãodependedacredi-
bilidadenasalternativasquepropõe.

TribunaLivre

No início de 2013 foi sancionada em
Santos lei que disciplina a exigência
deEstudoPréviodeImpactodeVizi-
nhança (EIV) em grandes empreen-
dimentos.SeguindodiretrizesdoEs-
tatuto das Cidades (lei federal que
regula o desenvolvimento dosmuni-
cípios brasileiros) e doPlanoDiretor
Municipal, oestudoconstitui impor-
tante instrumentoquepermite iden-
tificar e avaliar os impactos na vizi-
nhança desses empreendimentos,
bem como prevenir, mitigar e ofere-
cercompensaçõesaeles.
A qualidade de vida nos centros

urbanos depende de controle e regu-
lação das atividades que neles são
realizadas.Grandesempreendimen-
tos – conjuntos habitacionais com
elevado número de unidades, edifí-
cios comerciais com área construída
expressiva, atividades portuárias e
retroportuárias, instalações indus-
triais – são potencialmente capazes
de provocar desequilíbrios e proble-
masàmobilidadeurbana,aosossego
público, além de sobrecarregar a in-
fraestruturaexistente.
Justifica-se, portanto, o cuidado e a

atenção a respeito dessas questões.
Não se trata de dificultar ou impedir
que tais obras sejam concretizadas:
ao contrário, o estudo prévio aponta
questões a serem resolvidas previa-
mente, e faz com que os empreendi-
mentos sejam valorizados, benefi-
ciandoassimmoradoreseusuários.
A Secretaria de Desenvolvimento

Urbano (Sedurb) está discutindo
agora algumasmudanças na lei para

aprimorá-la. Até o momento, em
dois anos de vigência da legislação,
quatroEIVs foramsubmetidosàPre-
feituraparaanálise.Dois foramapro-
vados,umreferenteaumempreendi-
mento residencial e outro a um Ter-
minal Portuário localizado na área
continentaldeSantos,umfoi rejeita-
do (também residencial) e outro não
chegou à conclusão, em face do re-
cuodos interessados.
Uma das principais alterações pro-

postas é a introdução de um Termo
de Referência, a ser elaborado pela
dos EIVs, permitindo assim que o
trabalhosejaobjetivoedireto, tornan-
do, portanto, a análise mais rápida.
Outro é a aumentar o alcance da lei,
exigindo que grandes obras públicas
de infraestrutura também elaborem
os estudos, a menos que o Estudo de
ImpactoAmbientalrespectivojácon-
temple aquestão do impactourbano.
De maneira lógica, também coloca
no rol dos empreendimentos que de-
verão apresentar os EIVs clubes so-
ciaiseesportivos (comograndesestá-
dios de futebol), centros de conven-
çãoecasasdeespetáculos.
Busca-se agora darmais consistên-

cia e agilidade à lei, demaneira a que
a qualidade de vida dos moradores
próximos aos empreendimentos seja
assegurada, aomesmotempoemque
os Estudos sejam analisados com ra-
pidez e transparência. O EIV não
deve ser visto como uma exigência
burocrática e sim como um avanço
que interessa a empreendedores, po-
pulaçãoeàidadecomoumtodo.

Falta depropostas
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A Tribuna esclarece que em relação
amatéria “Centro atende vítimas
de violência na Baixada Santista”,
publicada ontem, na página A-9, o
serviço do Cravi faz parte de um con-
vênio entre a Prefeitura de Santos e
o Governo do Estado. OMunicípio é
responsável pelo aluguel do imóvel,
pagamento de água e luz. Os funcio-
nários são de umaONG contratada
pelo Estado.
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